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EMPREENDEDORISMO
O Agrupamento de Escolas de Castro 
Daire participou nas 7 edições do projeto 
Escolas Empreendedoras de CIM Viseu 
Dão Lafões, destinado aos alunos do En-
sino Secundário e Profissional. No Ano 
Letivo 2014/2015 consegui vencer a Final 
Municipal e a Intermunicipal com o Projeto 
“Safe House” e no Ano Letivo 2015/2016 
volta a repetir a façanha e vence nova-
mente a Final Municipal e Intermunicipal, 
desta vez com o Projeto “Smart Saver”. 
No mesmo ano, o projeto “Smart Sa-
ver” é distinguido pela Fundação Ilíodio 
Pinho, no prémio Ciência na Escola com 
uma Menção Honrosa.

No Ano Letivo 2017/2018, o nosso Agrupamento venceu a Final Municipal e are-
cadou um 3º lugar na Final Intermunicipal com o projeto “Eco Water”. A Ideia 
de Negócio “Dão Lafões In a Store” arrecadou um 3º lugar na Final Municipal.

Hoje, como sempre, apenas diferindo nos meios, as organi-
zações têm de criar e alargar as suas ramificações comuni-
cacionais com a sociedade e, sobretudo, com aqueles que 
fazem parte da sua comunidade relacional.
Aproveitando o “mundo digital” como canal privilegiado na 
comunicação contemporânea, Cruzando Olhares, vamos 
fortalecer os elos de conexão que unem a comunidade edu-
cativa do Agrupamento de Escolas de Castro Daire.
Vamos dar visibilidade aos olhares, incluindo os mais român-
ticos, que se cruzam na conceção e na visão que cada um 
tem, como ser individual, mas indissociável de um interesse 
coletivo, sobre a Educação, em geral, e o serviço local de 
educação, em particular.
Vamos acolher e dar rosto aos olhares, de compromisso, 
que se cruzam numa missão coletiva, em que cada parceiro 
assume e expressa a sua quota parte de responsabilidade 
na construção do “edifício” educativo castrense.
Vamos dar expressão aos olhares que se cruzam num exer-
cício de avaliação e de introspeção sobre as virtudes e de-
feitos do processo de construção do “edifício”, apontando 
caminhos de ajustamento, de correção e de oportunidades.
Vamos provocar o cruzamento de olhares, de sorriso ou de 
inquietação (nunca de resignação!), no momento da divulga-
ção do produto que resulta da conjugação das capacidades 
e do compromisso dos vários agentes da comunidade esco-
lar.
Enfim, a revista “Cruzando Olhares” cria um espaço de 
opinião e informação, no qual a intervenção construtiva de 
cada membro da comunidade se constitui como contributo 
na construção coletiva de uma cultura de escola e na me-
lhoria das várias fases do processo educativo. Alarga, ain-
da, a abertura a toda a comunidade e ao mundo, expondo e 
divulgando os destaques da atividade da instituição, numa 
perspetiva de informação, de reconhecimento e de criação 
de uma imagem, de uma marca, que seja sentida como co-
propriedade de cada um e, orgulhosamente, assumida como 
símbolo de toda a comunidade.

Cumprimentos
O Diretor
António Luís Ferreira



No 1.º ciclo,  a  “Aventura do Gaspar e da Ma-
ria” marcou o início do roteiro de atividades, e 
suscitou grande animação junto das crianças.  
As mascotes visitrama as escolas do 1º CEB 
que participaram no evento, dando a conhecer 
o nosso território através da entrega do “Kit do 
Empreendedor” composto por uma mochila com 
o caderno de atividades e material lúdico.
O nosso Agrupamento  participou neste evento 
nos dois últimos anos letivos, sendo que este 
ano o vento  decorreu no dia  21 de junho de 2018 
no salão polivalente da Escola Secundária.

No Ano Letivo 
2017/2018, o 
nosso Agrupa-
mento partici-
pou pela pri-
meira vez na 
feira de empre-
endedor ismo 
junior, dirigido 
ao 3º Ciclo do 
Ensino Bási-
co com a ideia 
, Smart Stick. 

Esta iniciativa é o culminar do trabalho efec-
tuado ao longo do ano lectivo pelos alunos 
do ensino básico (2ºciclo e 3ºciclo) envolvi-
das neste projecto e que se iniciou com a 
formação de professores nesta temática de 
empreendedorismo.

Esta actividade é um momento marcante do projecto em que os alunos e professores têm a opor-
tunidade de apresentar à comunidade os resultados e o trabalho desenvolvido, como também de 
interacção entre todos os participantes.
A Feira de Empreendedorismo Júnior pretende ser, portanto, um espaço de partilha e reflexão acer-
ca das aprendizagens realizadas, em que cada turma irá dinamizar a feira e o seu espaço em par-
ticular de formas muito diferenciadas como seja a realização de mini-negócios (venda de produtos 
e serviços), ou a mostra dos projectos desenvolvidos e os resultados dos mesmos. 
No Ano Letivo 2016/2017, o nosso Agrupamento participou pela primeira vez na feira de em-
preendedorismo junior, dirigido ao 2º Ciclo do Ensino Básico e venceu com a ideia de negócio 
“Smart Box”.

No dia 27 de fevereiro, a CIM Viseu Dão La-
fões promoveu, durante o período da tarde a 
Conferência Teen, no âmbito do projeto “Em-
preendedorismo nas Escolas” , com objetivo de 
lhes proporcionar o contacto com empreende-
dores e conhecer as suas histórias . Este ano 
estiveram presentes a Drª Marisa Pinto, como 
empreendedora local e Francisco Lufinha, em-
preendedor nacional. O Francisco é um jovem 
apixonado pelos desportos nauticos, mais con-
cretamente o Kitesurf e que veio a Castro Dai-
re dar o seu testemunho de forma entusiasta e 
motivadora.  



Porque a escola pública também se faz de tudo isto, o Agrupamento de Escolas de Castro Daire 
esteve representado no Regional de Natação com quatro alunos, dois iniciados (Diogo Norberto e 
João Coelho) e dois juvenis (Gustavo Figueiredo e Ana Sofia Pina).
A todos eles uma palavra de agradecimento pela forma brilhante como representaram e dignifica-
ram a sua escola de natação, o agrupamento e o concelho que representam.
Conseguimos 6 títulos de campeão regional, 2 lugares de vice-campeão, 1 terceiro lugar, 1 quinto, 
1 sexto e 1 sétimo. Realizou-se, no passado dia 28 de abril, o Campeonato Regional de Xadrez, em 
Estarreja, Aveiro, com a participação de jogadores de todos os distritos da zona centro. A equipa 
dos alunos da Escola Básica nº2 de Castro Daire, campeã distrital do escalão iniciados, constituída 
pelos alunos Ricardo Cardoso, Carolina Martins, Diogo Gonçalves e Gabriel Pinto, classificou-se 

DESPORTO ESCOLAR
Campeonato Regional de Natação 

Realizou-se, no passado dia 28 de abril, o Campeonato Regional de Xadrez, em Estarreja, Avei-
ro, com a participação de jogadores de todos os distritos da zona centro. A equipa dos alunos da 
Escola Básica nº2 de Castro Daire, campeã distrital do escalão iniciados, constituída pelos alunos 
Ricardo Cardoso, Carolina Martins, Diogo Gonçalves e Gabriel Pinto, classificou-se em 3º lugar. 

Campeonato Regional de Xadrez 

Decorreram no passado dia 18 a 20 de Maio os Nacionais do Desporto Escolar. Este ano realiza-
ram-se na cidade de Viseu.
O Agrupamento de Escolas de Castro Daire fez-se representar por 2 voluntariosos alunos em duas 
disciplinas diferentes que ultrapassaram todas as fases de qualificação (encontros, concentrações 
e o regional) alcançando meritoriamente a qualificação: Bruno Duarte, na modalidade de xadrez e 
Ana Sofia Pina, na modalidade de natação.
Foram 3 dias de competição, mas também de convívio entre todos os participantes destacando-se 
a cerimónia de abertura que decorreu no pavilhão multiusos de Viseu.
E os nossos alunos não se limitaram a estar presentes, alcançaram classificações meritórias.
O Bruno terminou no 15º lugar, entre 81 inscritos.
Destaque evidente para a Ana Sofia Pina que se sagrou TRI-CAMPEÃ NACIONAL, tendo nadado 
e vencido as provas de 100m estilos, 100m bruços e 200m estilos.

Nacionais de Desporto Escolar 

Representação do Grupo de Ginástica do Agrupamento Escolas de Castro Daire
Porque a escola também são momentos de convívio com outros colegas de outros Agrupamentos.
Vencemos os medos de cair... porque sempre nos levantámos
Parabéns aos alunos Carlos Leite, Iara Gomes, Qiqi Ye, Inês Pereira, Mariana Sousa, Inês Ramos, 
Mara Duarte, Mónica Gomes, Leonor Duarte, Beatriz Duarte, Martim Meneses, Tiago Silva, Rodrigo 
Duarte, Sérgio Almeida, Angela Neves, Ana Rocha, Beatriz Duarte, Tiago Pedrão, Matilde Oliveira, 
Mariana Costa e Gabriel Aguiar.

Desportos Gímnicos CLDE Viseu



ENSINO PROFISSIONAL
O agrupamento de Escolas de Castro Daire tem ao dispor dos alunos vários cursos profissionais 
para que estes possam a nível académico e profissional sentir-se realizados. Os cursos profissio-
nais permitem aos alunos terem mais cedo um contato real e efetivo com as empresas, uma vez 
que ao longo dos cursos os alunos vão realizando formação em contexto de trabalho.

Técnico/a de Restaurante/ Bar

O Técnico de Restaurante-Bar é o profissional que, no domínio das normas de higiene e segurança 
alimentar, planifica, coordena e dirige o serviço de restaurante e bar, integrados ou não em unida-
des hoteleiras com vista a garantir um serviço de qualidade e satisfação do cliente.
- Planear e preparar o serviço de restaurante/ bar de acorso com as normas de segurança;
- Acolher e atender o cliente no serviço de restaurante/ bar;
- Preparar e servir bebidas simples e compostas e alimentos e bebidas de cafetaria;
- Executar os serviços de restaurante, vinhos e outras bebidas; 
- Planear e executar os diferentes serviços especiais; 
- Controlar custos de alimentos e custos de bebidas;
- Colaborar na elaboração de cartas de restaurante, bar e vinhos;
- Atender e resolver reclamações de clientes.

Os profissionais do Curso Técnico de Comunicação e Serviço Digital estão aptos a desenvolver 

planos de social media, criação e edição de redes sociais, criação de conteúdos, campanhas de 

email marketing, criação de lojas online, etc. Adquirem também competências para vender e as-

segurar os procedimentos da venda em meios interativos ou digitais; implementar e monitorizar 

estratégias de promoção de produtos e serviços (fazer publicidade e marketing aos produtos e 

serviços); atender e aconselhar os clientes relativamente a produtos ou serviços; receber e gerir pe-

didos de assistência de clientes relativamente a produtos ou serviços através de meios interativos 

ou digitais; tratar e encaminhar reclamações de clientes; registar, resolver e encaminhar situações 

comerciais, faturação, contencioso, pontos de situação sobre pedidos em curso e identificação de 

oportunidades de venda; coordenar a atividade de equipas de trabalho na área da comunicação e 

serviços digitais.

Técnico/a de Comunicação e Serviço 
Digital



Técnico/a de Informática de Sistemas

O/A Técnico/a de Informática/Sistemas é o profissional habilitado a proceder à instalação, manu-
tenção e configuração de diversos aplicativos e ferramentas nos diferentes sistemas operativos, 
Acumula, também, competências na componente de desenvolvimento de software assim como, de 
gestão de bases de dados, assegurando desta forma uma optimização dos sistemas informatiza-
dos.

ATIVIDADES PRINCIPAIS DESEMPENHADAS 

Efectuar a instalação, configuração e manutenção de computadores, periféricos, redes locais e sis-
temas operativos e utilitários, de acordo com as necessidades dos utilizadores e a fim de otimizar 
o funcionamento dos mesmos;
Proceder à instalação, configuração e parametrização de aplicações de gestão empresarial, tendo 
em conta o plano de instalação, os requisitos funcionais e o plano de acessos adequados ao cliente 
ou serviço, utilizando o software adequado, nomeadamente, utilizando ferramentas aplicacionais 
como o processamento de texto, folha de cálculo e apresentação gráfica;
Proceder à gestão e administração de bases de dados, a fim de implementar um sistema de infor-
mação numa organização ou empresa, tendo em conta os sistemas informáticos adequados;
Desenvolver e implementar sistemas de Intranet e Internet, com recurso ao hipertexto, hipermédia 
e acesso a bases de dados.



Numa iniciativa solidária, o grupo de Educação Especial do Agrupamento de Escolas de Castro 
Daire, ofereceu 10 Cabazes de Natal a famílias vítimas dos grandes incêndios de 15 de outubro de 
2017 do Município de Vouzela.

INICIATIVA SOLIDÁRIA

 A Sessão Escolar que decorreu no Auditório nada Assembleia Municipal nde Castro Daire e contou 
com a presença do deputado Pedro Alves, da presidente Assembleia Municipal de Castro Daire, 
Eulália Teixeira, do Diretor do Agrupamento de Escolas de Castro Daire, António Luís e do profes-
sor responsável pelo projeto, Delfim Morgado. Foram eleitos para a sessão distrital, os deputados  
Francisco Gonçalves Gouveia, Gabriela Soares Lemos e Sara Duarte Ferreira

PARLAMENTO DOS JOVENS

Em 2012, reconhecendo a importância das mensagens do Comunicar em Segurança, a Fundação 
PT desenvolveu uma nova iniciativa que permitiu chegar a mais crianças e jovens de uma forma 
lúdica e criativa. No dia 8 de fevereiro de 2018, decorreu no Auditório do Centro Municipal de Cul-
tura a peça de teatro ID, a tua marca na NET com os atores Alexandre Silva, Tiago Aldeia e Pedro 
Górgia

ID, a tua marca na NET!



GNR Escola Segura 
A GNR Escola Segura, durante o Ano Letivo 2017/2018 levou a cabo diversas iniciativas, nome-
adamente sessões de esclarecimento sobre Violência no Namoro, Toxicodependência, Regresso 
às Aulas, Bullyng, Internet, Prevenção Rodoviária 

Realizado o sorteio da Páscoa Solidária 2018, durante a VII Gala dos Mochos no dia 11 de maio, 
publicou-se a lista dos premiados com o número da rifa sorteada. O projeto dinamizado pela turma 
do 12ºE, do Curso Profissional de Técnico de Vendas, permitiu arrecadar quatrocentos e trinta eu-
ros, entregues ao Senhor Diretor do Agrupamento de Escolas de Castro Daire, para cumprimento 
dos objetivos propostos. Causa solidária na comunidade escolar.
Um agradecimento a todas e a todos quantos colaboraram nesta iniciativa.

PÁSCOA SOLIDÁRIA 



Os alunos do 3.º ciclo do Agrupamento de Escolas de Castro Daire inscritos na disciplina de Educa-
ção Moral e Religiosa Católica realizaram uma visita de estudo ao complexo turístico de Rilhadas, 
no concelho de Fafe, durante o fim-de-semana de 24 e 25 de março. A visita serviu para estreitar os 
laços de amizade e união entre os alunos de turmas com experiências escolares diversas, oriundas 
da Escola Secundária/3 e da EB 2,3, ambas de Castro Daire e ainda da EBI de Mões.
O início da interrupção das atividades educativas, conhecida por todos como “as férias da Páscoa”, 
serviu de pretexto para uma visita à sala de visitas minhota. A ocasião coincidiu também com o 
Domingo de Ramos, uma data histórica que marca o início, todos os anos, da Semana Santa, uma 
tradição religiosa católica que celebra a Paixão, a Morte e a ressurreição de Jesus Cristo.
Rodeados pela natureza minhota, entre Fafe e Guimarães, perto da aldeia milenar de Cepães, 
num amplo espaço de cinco hectares marcado pelo verde dos campos de golfe e pelo canto das 
aves, os alunos tiveram a oportunidade de combinar desporto, turismo e lazer, com experiências 
inesquecíveis. 
Divididos em grupos, com a ajuda de monitores, tiveram a oportunidade de experimentar karting, 
paintball, arborismo e “futegolfe”, entre outras atividades que ajudaram a promover os valores da 
competição saudável, solidariedade e entre-ajuda. A noite de sábado para domingo foi oportunida-
de de convívio entre professores, monitores e alunos na pista de dança do complexo. Um momento 
de bem-estar para relaxar do stress do segundo período.
No regresso às escolas houve oportunidade para comentar o contraste entre ar puro, a tranquilida-
de e a adrenalina das atividades em Rilhadas, experiências que vão deixar saudades.

VISITAS DE ESTUDO No dia 12 de abril os alunos do 8º ano da EB nº2 de Castro Daire realizaram uma visita de estudo 
a Coimbra. Nesta viagem puderam tomar conhecimento do património cultural, religioso e artístico 
da cidade dos estudantes.
Assim, visitaram o Mosteiro de Santa Clara-a-Velha e o Museu de Machado de Castro incidindo, 
neste caso, a sua visita no Criptopórtico que testemunha a presença romana na região e dá conta 
da sua importância. De passagem visitaram ainda a Zona Universitária onde lhes foi explicada a 
sua história, a importância dos estudantes na cultura universitária portuguesa e a emblemática Bi-
blioteca Joanina.



O grupo disciplinar de Francês deste Agrupamento encarou neste ano letivo, o desafio de propor-
cionar uma visita de estudo a França. A região a visitar poderia ter sido qualquer uma, mas, para 
primeira experiência, Paris pareceu ser o melhor destino para um período de quatro dias, de 26 a 
29 de abril.
O dia 26 de abril começou muito cedo, cerca da 01h30 da manhã em Castro Daire, pois os embar-
ques estavam previstos para as 06h00 e 06h55, no aeroporto Sá Carneiro, no Porto, e todos sabe-
mos que os aviões não esperam. Assim, a pontualidade dos sessenta e nove alunos foi de imediato 
notada e louvada pelas sete professoras acompanhantes.
Chegado a Paris, depois de deixar a bagagem no hotel e confortar o estômago, o grupo saiu em di-
reção à Catedral de Notre Dame. A viagem fez-se de metro, uma verdadeira aventura para alguns, 
pois era a primeira vez que viajavam neste meio de transporte. Rapidamente se familiarizaram com 
ele... Na Notre Dame, procuramos o “Corcunda” que, infelizmente, ninguém conseguiu encontrar e 
observamos a majestade do edifício. Algum deslumbre no rosto dos discentes. Seguimos, então, 
para a zona dos bouquinistes e passamos frente ao Musée d’Orsay, na margem esquerda do Sena. 
Aqui, explicou-se-lhes que o atual edifício, que alberga principalmente pintura e escultura, era ori-
ginalmente uma estação ferroviária.
O segundo dia, 27 de abril, começou com uma ida à Place de l’Étoile para todos vermos a gran-
diosidade do Arco de Triunfo. Descemos, então, a avenida dos Champs Élysées até ao Musée du 
Louvre. Aí, o grupo dividiu-se para que todos pudessem ver aquilo que mais lhes agradava, no-
meadamente a Vitória de Samotrácia, a Mona Lisa, Louis XIV, Perrault… O museu é efetivamente 
deslumbrante, desde os tetos às pinturas ou esculturas… Ao fim da tarde e enquanto no dirigíamos 
para o bateau-mouche, que aguardava a nossa chegada para um minicruzeiro no Sena, passámos 
junto ao túnel d’Alma, onde os alunos puderam ver o memorial de Lady Di. Cerca das 22h00, subi-
mos à Tour Eiffel para uma vista panorâmica da cidade. Já muito cansados, regressamos ao hotel…
O terceiro dia foi inteiramente dedicado à diversão. Todos estávamos ansiosos por entrar no Parc 
Disneyland, para assistir aos desfiles de personagens da Disney, andar nas montanhas russas, 
entrar no Castelo da Bela Adormecida… Ninguém ficou indiferente a este mundo das histórias de 
encantar…
O último dia acordou triste e nós também… Aproveitamos ainda estes últimos momentos para uma 
passagem junto ao Moulin Rouge antes de subirmos até Montmartre para uma visita silenciosa à 

Os alunos do 8º A e 8º B “rolaram” em visita de estudo à cidade do Porto
Reportagem elaborada pelos alunos, do 8ºB: Rui Pereira, nº 10; Sara Marado, nº 12 e Soraia Fer-
reira, nº 13.
No passado dia 23 de março de 2018, os alunos das turmas do 8ºA e do 8ºB do Agrupamento de 
Escolas de Castro Daire, juntamente com as professoras Ana Santos e Elisa Coelho, respetivamen-
te de História e Geografia, realizaram uma visita de estudo à emblemática cidade do Porto. 

O Porto é a segunda cidade e o quarto município mais populoso 
de Portugal, situada no noroeste do país e capital da Área Metro-
politana do Porto (NUTS III e área metropolitana), da região Nor-
te (NUTS II) e do Distrito do Porto. É a cidade que deu o nome a 
Portugal – desde muito cedo (c. 200 a.C.), quando se designava 
de Portus Cale, vindo mais tarde a tornar-se a capital do Conda-
do Portucalense, de onde se formou Portugal. É ainda uma cida-
de conhecida mundialmente pelo seu vinho, pelas suas pontes e 
arquitetura contemporânea e antiga, o seu centro histórico, clas-
sificado como Património Mundial pela UNESCO, pela qualidade 
dos seus restaurantes e pela sua gastronomia, pela sua principal 
equipa de futebol, o Futebol Clube do Porto, pela sua principal 
universidade pública: a Universidade do Porto, colocada entre as 
200 melhores universidades do Mundo e entre as 100 melhores 
universidades da Europa, bem como pela qualidade dos seus 
centros hospitalares

Por volta das 8h30 da manhã, e após os habituais atrasos, de-
mos início a mais uma aventura, com expetativas acrescidas, pe-
los locais que integravam o roteiro da nossa visita para o Porto, 
como o Porto de Leixões, Museu Interativo dos Descobrimentos 
e Galeria da Biodiversidade, mais especificamente a exposição 
da PhotoArK.

Depois de cerca de duas horas de viagem, chegámos ao Porto de Leixões, onde fomos recebidos 
por uma senhora, credenciada como guia, para nos acompanhar na visita dentro do porto. Lembre-
mo-nos que este é o segundo maior porto artificial de Portugal, construído nos finais do século XIX 
e sucessivamente alargado e melhorado até aos nossos dias. Situa-se a cerca de 4 km a norte da 
foz do rio Douro, no concelho de Matosinhos, perto da cidade do Porto. Esta é a maior infraestrutura 
portuária da Região Norte de Portugal e uma das mais importantes do País, pelo que sendo um 
porto internacional, todos os alunos, professoras e motorista do autocarro, tiveram que apresentar 
o cartão de cidadão, a fim de sermos devidamente identificados.  



Com 5 quilómetros de cais, 55 hectares de terraplenos e 120 hectares de área molhada, Leixões 
dispõe de boas acessibilidades marítimas, rodoviárias e ferroviárias, bem como de modernos equi-
pamentos e avançados sistemas informáticos de gestão de navios. Representando 25% do comér-
cio internacional português e movimentando cerca de 14 milhões de toneladas de mercadorias por 
ano, Leixões é um dos portos mais competitivos e polivalentes do país. Ficámos estupefactos, com 
alguma da informação transmitida, relativa não só ao volume de transações que ocorrem diaria-
mente neste porto, como os diferentes tipos de carga que são transacionadas - passam por Leixões 
cerca de três mil navios por ano e todo o tipo de cargas, das quais se destacam: têxteis, granitos, 
vinhos, madeira, automóveis, cereais, contentores, sucata, ferro e aço, álcool, aguardente, açúca-
res, óleos, melaços, produtos petrolíferos e outros. Surpreendeu-nos a “carga a granel”, o tamanho 
e variedade dos contentores, a ponte levadiça e ainda a arquitetura do edifício do novo Terminal de 
Cruzeiros deste porto, que é um dos grandes projetos promovidos pela APDL – Administração dos 
Portos do Douro, Leixões e Viana do Castelo, integrado no Plano Estratégico de Desenvolvimen-
to do Porto de Leixões. Este edifício do Terminal de Cruzeiros do Porto de Leixões, da autoria de 
Luís Pedro Silva, tem vindo a somar reconhecimentos internacionais e acaba de ser nomeado para 
mais uma prestigiada distinção internacional, como ‘Edifício do Ano 2017', na categoria de melhor 
edifício público, nos prémios da ArchDaily, o site de arquitetura mais visitado do mundo. O novo Ter-
minal de Cruzeiros é o maior projeto de sempre de abertura do porto à cidade, fazendo do Porto de 
Leixões uma importante porta de entrada na região e impulsionando definitivamente o crescimento 
do número de navios de cruzeiro e de passageiros em Leixões, assumindo-se cada vez mais como 
um porto de cruzeiros, capaz de acolher, agora, a maior parte dos navios de cruzeiro da atual frota 
mundial, contribuindo para a grandeza do Porto de Leixões.

De seguida, partimos para a Galeria da Biodiversidade, instalada na Casa Andresen situada num 
dos locais mais emblemáticos do Porto – o Jardim Botânico, que com ela integra o primeiro Centro 
Ciência Viva dedicado especificamente à biodiversidade. Localizado na antiga Quinta do Campo 
Alegre, os visitantes poderão encontrar vários módulos expositivos e instalações, muitos dos quais 
desenvolvidos ou adaptados especificamente para a sua exposição permanente, que se organizam 
em 15 temas principais através dos quais se abordam os mais variados aspetos da diversidade 
biológica e cultural que hoje conhecemos.

Devido à falta de tempo e também aos custos que envolve uma 
viagem de estudo, tivemos que deixar a visita à Galeria da Bio-
diversidade, para outra oportunidade, no entanto o nosso pro-
pósito na visita à Casa Andresen, era apreciarmos a exposição 
fotográfica da National Geographic - Photo Ark. O objetivo desta 
exposição é simples: fotografar todas as espécies existentes em 
cativeiro, para criar um dos maiores arquivos de biodiversidade 
do mundo e inspirar o público a dedicar se à conservação dos 
animais mais vulneráveis do Planeta. Numa década, o fotógrafo 
Joel Sartore já retratou mais de 7.000 espécies, pretendendo fo-
tografar um total de 12.000 durante os 25 anos do projeto.

Aproveitámos o facto de estarmos no Jardim Botânico da cidade do Porto, para almoçar perto da 
natureza. Num espirito de convívio, partilhámos a merenda com colegas e professores e como não 
podia deixar de ser, tirámos a fotografia da “praxe”, para que quando as memórias se desvanece-
rem, os documentos ajudarem a recordar e reviver estes momentos de convívio e aprendizagem.

Alunos participantes na visita – 8º A Alunos participantes na visita – 8º B

Depois de recuperarmos energias com o almoço, e já no autocarro, pois as condições climatéricas 
limitaram nos os passos, rumámos em direção à baixa do Porto, sem não antes apreciarmos alguns 
dos edifícios e monumentos no centro da cidade. Avistámos a Torre dos Clérigos, que foi construída 
no séc. XVIII, com o seu estilo barroco; a Ponte D. Luís I, construída no séc. XIX; a Avenida dos 
Aliados; a Câmara e ainda a estátua de D. Pedro IV. 
Depois de recuperarmos energias com o almoço, e já no autocarro, pois as condições climatéricas 
limitaram nos os passos, rumámos em direção à baixa do Porto, sem não antes apreciarmos alguns 
dos edifícios e monumentos no centro da cidade.



"Sete escolas do distrito de Viseu foram premiadas pela Fundação EDP no âmbito do programa 
“Escolas Solidárias”. A atribuição de prémios foi realizada no Teatro Camões, em Lisboa, com uma 
sessão que contou com a presença de mais de 800 alunos e professores vindos de todo o país.
Segundo a Fundação EDP, o “Escolas Solidárias”, criado em 2010, mobiliza todos os anos “deze-
nas de milhares de alunos e professores” desafiando-os a tornarem-se “agentes de mudança posi-
tiva” através do desenvolvimento de projetos que possam contribuir para a melhoria das situações 
de carência nas suas comunidades.
No quadro deste programa, a instituição atribuiu os prémios Revelação à Escola Básica e Secun-
dária de Oliveira de Frades e à Escola Profissional de Vouzela, por terem participado pela primeira 
vez na iniciativa. Outras 18 escolas também receberam distinções nesta categoria.
Já na categoria Distinção (destinado às 20 escolas que tenham tido um desempenho de qualidade 
superior e distintivo), foram distinguidas  o Agrupamento de Escolas de Castro Daire, através da 
Escola Secundária, da Escola Básica Número 2 e da Escola Básica de Mões, a Escola Secundária 
de Viriato (Viseu) e a Escola Básica e Secundária de S. João da Pesqueira.
A Fundação EDP avança que o “Escolas Solidárias” mobilizou 513 escolas, públicas e privadas, 
gerais e profissionais, do 2.º ciclo ao ensino secundário, envolvendo mais de 50 mil alunos e pro-
fessores ao longo do ano letivo 2017/2018."
Queremos agradecer a todos aqueles que colaboraram connosco e que tornaram possível levar os 
mediacamentos às pessoas mais carenciadas do concelho de Castro Daire.

EDP ESCOLAS SOLIDÁRIASAvistámos a Torre dos Clérigos, que foi construída no séc. XVIII, 
com o seu estilo barroco; a Ponte D. Luís I, construída no séc. 
XIX; a Avenida dos Aliados; a Câmara e ainda a estátua de D. 
Pedro IV. Logo de seguida, rumámos para o Museu dos Des-
cobrimentos (World of Discoveries), não sem antes, darmos um 
pequeno passeio pela zona ribeirinha da cidade, onde avistá-
mos os barcos do rio Douro e interagimos com alguns turistas. 
Finalmente, entrámos no Museu Interativo e Parque Temático, dedicado aos Descobrimentos por-
tugueses, localizado no interior dos antigos armazéns da Real Companhia Velha, em Miragaia, no 
centro histórico do Porto. Este museu abriu ao público em 25 de abril de 2014, ofereceu nos uma 
viagem histórica pela Epopeia dos Descobrimentos Portugueses, retratados a partir de cenários 
construídos à escala real.
Ali fomos recebidos por um guia vestido à época quinhentista, que nos explicou um pouco desta 
Era no nosso país. Após assistirmos à apresentação de um pequeno vídeo onde aparecia o Infante 
D. Henrique, que nos contextualizou, o período dos Descobrimentos e os propósitos da organiza-
ção do Museu, observámos, sempre acompanhados por figuras dos descobrimentos, as diferentes 
valências que este oferece aos visitantes. Explorámos de uma forma interativa cartografia, locais, 
embarcações, instrumentos, produtos… que nos transportaram, por momentos, a outra época e 
lugares. A viagem dos Descobrimentos continuou pelo convés de um navio, onde nos foi dada uma 
pequena explicação sobre a vida a bordo. Para completar esta visita, foi nos proporcionada uma 
viagem num pequeno barco, que durou cerca de 15/20 minutos, onde tivemos oportunidade de 
experienciar algumas das peripécias e perigos enfrentados em alto mar. Com algumas encenações 
à mistura, vivenciámos tempestades, avistámos uma das figuras mais temidas - o Adamastor e 
ainda pudemos presenciar alguns dos hábitos, fauna e flora de locais tão longínquos como a Índia, 
a China, o Japão, o Brasil e Norte de África. 

Através dos relatos que ouvimos e tudo o que vimos neste museu, ficámos com a perceção do quão 
era difícil, para os marinheiros daquele período, entrar num barco, enfrentar os medos, sobreviver 
ao dia a dia com poucos recursos, e rumar para novos lugares. Constatámos, que estes marinhei-
ros foram uns verdadeiros heróis, pois a sua coragem e espírito aventureiro, muito contribuiu para o 
conhecimento que temos hoje de outros povos, locais, produtos - deram Novos Mundos ao Mundo.



Uma representação do Agrupamento, constituída por 25 dos seus alunos, deslocou-se a Torres Ve-
dras, no passado dia 16 de março, com o objetivo de participarem no 14º Campeonato Nacional de 
Jogos Matemáticos, uma iniciativa da Associação LUDUS, Sociedade Portuguesa de Matemática e 
Associação de Professores de Matemática.
Apesar do valor intrínseco da participação ser a nossa maior motivação, os resultados obtidos por 
alguns alunos nesta competição Nacional, com 1947 alunos inscritos, merecem ser destacados.

- Bruno Alexandre Oliveira Monteiro, 6ºD _2.º lugar na final no Jogo Produto;
- Inês Ferreira Rodrigues, 5º D _ 3.º lugar na final no jogo Rastros;
- Diogo Gonçalves, 9º C_ 12.º lugar na final;
- Pedro Correia, 9º C_ 17º lugar na final;
- Gonçalo Ferreira - 14º lugar no Semáforo;
- Bruno Duarte - 9º lugar no Avanço do Secundário.

JOGOS MATEMÁTICOS
É a 2º vez que o aluno Pedro Correia vence o campeonato SuperTmatik Vocabulário de Francês, 
o que representa um grande orgulho para todos nós e em especial para a professora de Francês 
do aluno vencedor, Alcina Loureiro.

SUPERTMATIK

Dois alunos finalistas de supertmatik de Vocabulário Espanhol da turma do 7ºB deste agrupamen-
to obtiveram na grande final online a nível nacional, um 2º e 4º lugares de entre 3696 (mais 1500 
participantes do que na edição do ano passado). São eles o Luciano Ferreira (2º lugar) e o Roberto 
Lourenço (4º). 



BIBLIOTECA
No dia 23 outubro 2017, no âmbito do mês das Bibliotecas Escolares, fez-se o lançamento da 
página das Bibliotecas Escolares do AECD, com um Vídeo promocional que pode ser acedido em 
https://www.youtube.com/watch?time_continue=3&v=1S_sWvjJFm4

 
 Fornecer um serviço de referên-
cia aos utilizadores das bibliote-
cas escolares do agrupamento 
que dê resposta à missão da Bi-
blioteca, é uma das prioridades 
das nossas linhas orientadoras. 
O desenvolvimento da BE não se 
limita aos professoresbibliotecá-
rios, bem como s equipas que a 
lideram.
Torna-se indispensável que to-

dos os intervenientes noprocesso educativo, ponham em prática atitudes mais colaborativas onde 
a partilha, a compreensão, a tolerância e o respeito sejam uma constante. Os nossos utilizadores 
e o mundo em mudança assim o exigem.
 São vários os serviços que as Bibliotecas podem prestar, nomeadamente:
• Empréstimo à distância

Com a disponibilização na Internet do catálogo geral da BE, é agora possível o empréstimo à 
distância do fundo documental da Biblioteca, a todos os professores, alunos, funcionários e encar-
regados de educação da Escola Secundária de Castro Daire (ESCD). Para usufruir deste serviço 
deve enviar um e-mail para bibliotecas.aecd@aecastrodaire.com onde constem os seguintes da-
dos: Nome, morada, Nº de aluno, título do Livro e autor.
 
• Serviço de referência e apoio à pesquisa de informação 

As bibliotecas escolares do agrupamento dispõem deste serviço que tem como objetivo principal 
apoiar o utilizador no desenvolvimento de estudos e investigação contribuindo para tornar mais 
efetivo o acesso aos recursos de informação bem como promover maior eficácia na sua utilização.  

• Formação do utilizador   "Boas Práticas em contexto de Biblioteca"

No âmbito da Literacia da Informação (LI), As bibliotecas escolares organizaram um programa de 
formação regular e diversificado, que decorreu entre novembro de 2017 e abril de 2018. Várias fo-
ram as turmas do 3º ciclo e secundário a participar nas sessões com duração de 50 minutos.

“O Bom Uso da Informação: evitar o plágio”, Apresentações Eletrónicas: boas práticas”, “Como 
Utilizar a PORDATA”, “"Procedimentos para apresentação e normalização de trabalhos escritos: 
citação", foram os temas disponibilizados. 

• Exposições

"Dias na História" foi uma rubrica di-
namizada pela biblioteca da Escola 
Secundária e em Mões e esteve pa-
tente, mensalmente, no espaço da 
biblioteca. Com início em novembro 
esta rubrica constou de uma sele-
ção dos factos cujas datas procuram 
lembrar vários acontecimentos em 
várias épocas. Do terramoto de 1755  
à morte de John Kennedy passando 

pela ida à Lua e pela invasão da URSS por Hitler, fez-se uma “viagem” pelo passado até aos nos-
sos dias.

O Dia Nacional da Cultura Científica foi lembrado com uma mostra literária e vultos nacionais 
que deram o seu contributo à ciência. Recorde-se que este dia foi instituído pelo antigo ministro 
da Ciência e Tecnologia, José Mariano Gago, em 1996 em homenagem a Rómulo de Carvalho/
António Gedeão, professor divulgador da ciência e poeta. 

Dia Nacional da Cultura Cientifica 

Numa parceria com a equipa do Projeto de 
Educação para a Saúde (PES) esteve patente, na 
Biblioteca da Escola Secundária, uma exposição 
de cartazes intitulada (In)Dependências. Os 
cartazes foram sujeitos a votação. O cartaz 
vencedor encontra-se na imagem.

Independências  



Ao Longo do ano, em articulação com os diferentes grupos disciplinares foram sendo feitas pe-
quenas exposições a lembrar a razão de ser dos diferentes dias especiais e comemorações.

 Exposição promovida pela Biblioteca Municipal 
e que circulou pelas três Bibliotecas do Agrupa-
mento, durante o mês de outubro.

5 de Outubro. Feriado porquê? Exposição e passatempo 
para os alunos testarem os conhecimentos relativos ao 
tema “Presidentes da República”. Decorreu nas bibliotecas 
e Mões e da EB2, com uma adesão muito significativa por 
parte dos nossos alunos.

Têm estado em exposição entre as três bibliotecas do 
agrupamento dois painéis recriados por alunos da EB 
de Castro Daire , coordenados pela professora Adriana, 
relativos a uma obra de Picasso e outra de Almada 
Negreiros. É sempre importante mostrar 

O dia Internacional do Obrigado ocorreu a 
11 de janeiro.  O objetivo do Dia Internacio-
nal do Obrigado é simplesmente agradecer 
a todos aqueles que fazem parte da vida 
das pessoas e que as ajudam e alegram, 
só por existirem. Neste dia o mote foi dizer 
"obrigado" às pessoas das quais se gosta, 
ou demonstrar esse mesmo “obrigado” por 
gestos. 

Nas bibliotecas do agrupamento o dia da mãe não foi es-
quecido. Vários foram os cartazes preparados pelos alu-

Esteve patente nas escolas do agrupamento, de 
11 de abril a 14 de maio, uma exposição intitu-
lada "Adereços de Leitura". A exposição é com-
posta por 5 obras e 33 adereços que fazem par-
te do conteúdo dos livros selecionados.  

Realizou-se ainda durante as semanas da leitura um Passa-
tempo online para Saber+...com escritores. Os alunos partici-
param com entusiasmo. Para as Bibliotecas foi também uma 
oportunidade para chegar mais perto do nosso público. A brin-
car também se aprende!

Encontro de autores – Ana Luísa pais – “Socorro, sou uma adoles-
cente”
Alunos do sétimo ano, no auditório da Biblioteca Municipal, os alunos 
puderam questionar a autora sobre os problemas próprios da adoles-
cência.



João Lizardo “Livros em miniatura “Exposição/Oficina

Na Biblioteca Municipal os alunos do 5ºD, com a profes-
sora Paula Sião aceitaram o desafio e tiveram o privilé-
gio de conhecer o autor da exposição e usufruir de uma 
oficina onde construíram o seu próprio Livro miniatura.

Passatempo semanal –“O que te diz esta palavra”, na biblioteca de Mões. Neste passatempo os 
alunos são desafiados a descobrir o significado de uma palavra portuguesa pouco usual no seu 
dia a dia e podem consultar os dicionários da biblioteca ou online, registando o, ou os significados 
da palavra. Pretende-se assim que os alunos enriqueçam o seu vocabulário e simultaneamente se 
habituem a procurar o significado de vocábulos que desconhecem. Semanalmente têm sido muitos 
os alunos a participar e a receber os prémios simbólicos que lhes são atribuídos.

No âmbito do Mês Internacional das Bibliotecas Escolares, as Bibliotecas do 
AECD promoveram o passatempo "A Minha Citação Favorita".
A citação mais votada nas três escolas foi
"Um bom livro é um bom amigo"

Nos dias que antecederam a comemora-
ção do Dia Nacional da Cultura Científica 
(24 de novembro), as Bibliotecas Esco-
lares lançaram o passatempo "TOTOCi-
ência, um jogo baseado no totobola, mas 
com conceitos ligados à ciência.

SABER+... com escritores
Durante os meses de fevereiro/março decorreu um 
passatempo com o objetivo de promover a leitu-
ra. Através de um quizz, os alunos responderam a 
questões ligadas a livros e a escritores. 

Passatempo semanal que decor-
reu nos meses de abril a maio na 
EB de Castro Daire
- Foram 10 os desafios lançados 
semanalmente e que motivou a 
participação de muitos alunos 
dos diferentes anos de escolari-
dade da EB de Castro Daire.



Projecto QR Code – ao longo do 3º 
período

A apresentação das atividades desenvolvidas pelas diferentes turmas decorreu nos dias 13 e 15 de 
junho, no Auditório da Biblioteca Municipal, aberto à comunidade em geral.

Projeto“TODOS JUNTOS PODEMOS LER”

Feira do livro de Natal
Realizou-se nas três Bibliotecas do Agrupamento a Feira do Livro de Natal, que foi visitada pela 
grande maioria dos alunos. Foram duas semanas muito intensas de visitas e onde se puderam co-
nhecer novas obras de autores conhecidos ou menos conhecidos.

LITERACIAS
LITERACIA 3Di - Matemática, Português, Ciências e Inglês
No passado mês de Novembro DE 2017, os alunos do agrupamento foram desafiados para parti-
cipar neste desafio online, nas provas de Leitura, Matemática, Ciência e Inglês. Promovido pela da 
Porto Editora. Os alunos apurados representaram o agrupamento na fase distrital que, se realizou 
no dia  2 de março em Viseu na Escola Secundária Viriato.

Infelizmente, apesar da boa prestação dos nossos alunos, os resultados obtidos não 
foram suficientes para assegurar a presença na Grande Final, em Lisboa, mas não 
vamos desistir! Para o ano há mais!

SEMANAS da LEITURA
Este ano a tradicional Semana da Leitura estendeu-se por 
várias semanas e, numa colaboração estreita com a Autar-
quia e Biblioteca Municipal, incluiu as provas da primeira 
fase do Concurso Nacional de Leitura, de onde saíram os 
nossos representantes para a fase Intermunicipal.  A Pro-
va Intermunicipal realizou-se no dia 21 de maio em Penalva 
do Castelo.  Dois destes nossos finalistas foram apurados 
para a Final Nacional que se realizará no dia 10 de Junho, 
em Lisboa. Parabéns! Aguardamos boas notícias no dia de 
Portugal!



Integrada ainda nas Semanas da Leitura, 
as Bibliotecas Escolares do Agrupamento 
promoveram de, 19 a 23 de março, a ativi-
dade "Desafios de Leitura”. Numa parceria 
com a Porto Editora, esta atividade consistiu 
na leitura de uma amostra do livro de David 
Walliams "O Rapaz Milionário" e na resolu-
ção de um pequeno questionário. Os  ven-
cedores de cada uma das turmas recebe-
ram um livro do autor.

Ao longo do ano as Bibliotecas Escolares e a Biblioteca Municipal preocuparam-se em programar 
atividades que fossem ao encontro dos programas escolares proporcionando leituras diferentes 
sobre obras de leitura obrigatória sob a forma de Teatro. 
Assim, no dia 8 de março, os alunos do 2º ciclo foram presenteados  com duas peças: O príncipe 
Nabo para os alunos do 5º ano e Ulisses para os alunos do 6º ano. Pela cara dos nossos alunos à 
saída não temos dúvidas de que foi uma boa aposta!
Para as turmas do ensino secundário, a Autarquia ofereceu o espetáculo “Os 4 clowns do apocalip-
se”, uma produção de grande qualidade do grupo de  Teatro regional da serra de Montemuro que 
foi do agrado dos alunos e docentes que tiveram a sorte de poder assistir.

Concurso Nacional de Leitura

O Concurso Nacional de Leitura mobili-
zou os alunos do 4º ano, 2º e 3º ciclo e 
secundário. Muitos foram os inscritos para 
a realização da prova a nível de escola. Os 
apurados representaram o agrupamento 
no dia 21 de maio na Final Intermunicipal 
do CNL, que se realizou em Penalva do 
Castelo, onde prestaram provas os quatro 
finalistas do nosso agrupamento apurados 
na fase escolar deste concurso.
Parabéns a todos os alunos que partici-
param e deram o seu melhor para repre-
sentar o nosso Agrupamento nesta fase. 
Foram eles Ana Francisco Morgado do 1º 
ciclo, Marta Paixão Magalhães do 2º ciclo, 
Pedro Jorge Correia do 3º ciclo, e  Filipa 
Maria Magalhães do secundário.

CENTRO
QUALIFICA
CASTRO DAIRE

Este centro tem como princípios fulcrais a valorização das aprendizagens adquiridas pelos adultos 
ao longo da vida a fim de aumentar e desenvolver competências através da realização de formação 
qualificada.
As atividades do Centro Qualifica do AECD consistem em: 

    Acolher os adultos e informá-los sobre as diversas possibilidades de formação; 
    Diagnosticar as necessidades formativas dos adultos; 
    Apoiar na identificação de projetos de educação e qualificação individuais;

Encaminhar os adultos para as diferentes ofertas formativas: RVCC (Reconhecimento, Validação e 
Certificação de Competências Escolares), Cursos EFA (escolares ou de dupla certificação), forma-
ções modulares, CET (Cursos de Especialização Tecnológica), CTeSP (Cursos Técnicos Superio-
res Profissionais), entre outras.
Promover o Processo RVCC (Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências Escola-
res) de nível Básico e Secundário.
O Centro Qualifica da AECD funciona em Castro Daire desde 2008, outrora designado de “CNO” 
(Centro Novas Oportunidades) e posteriormente nomeado de CQEP (Centro para a Qualificação 
e Ensino Profissional). Mudou-se o nome ao longo do tempo, mas a missão continuou a mesma.
Neste ano letivo, o Centro Qualifica do AECD acolheu 281 formandos, tendo sido estes encaminha-
dos para as diversas ofertas formativas. Funcionámos, igualmente, em regime de itinerância em 
Cabril e Parada, nas Monteiras, em Vila Maior e nos Bombeiros de S. Pedro do Sul. Certificámos 60 
formandos através do processo RVCC e, deste modo, contribuímos para a melhoria da qualificação 
escolar e profissional destes adultos.

O Centro Qualifica 
do AECD é um cen-
tro especializado na 
qualificação de adul-
tos (maiores de 18 
anos) que tem como 
objetivo melhorar os 
níveis de qualifica-
ção da população e 
de empregabilidade 
dos indivíduos.



O Portal da 
Oferta Forma-
tiva é uma pla-
taforma tecno-
lógica nacional 
que permite a 
pesquisa per-
sonalizada de 
oferta educati-
va e formativa 
existente no sis-
tema educativo 
e formativo por-
tuguês.





http://www.ofertaformativa.gov.pt


AGRUPAMENTO DE ESCOLAS 
DE CASTRO DAIRE

a escolha certa


